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VIDA FINGIDA 

 

Viver o cotidiano 

sem a realidade encarar, 

é perder a crença 

na razão e no imaginar. 

É não ter consciência de sua própria essência. 

É um existir sem aspiração. 

É viver como sombra, 

é perder-se no meio da multidão. 

É levar uma vida fingida. 

É um ninguém ser, 

nem para si nem para a sociedade. 
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